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RIO DE JANEIEO, 12 DE JUNHO DE 1958.

SAUDAÇÃO AOS PRÍNCIPES MIKASA, EM
BANQUETE NO PALÁCIO ITAMABATI.

640 Nas homenagens que tributamos a Suas Altezas
Imperiais, os Príncipes Yuriko e Takahito Mikasa, não
desejamos significar, apenas, um preito de simpatia e
amizade aos nobres representantes de uma milenar
estirpe, que tem no Imperador Hirohito uma das suas
mais expressivas figuras. Queremos, por igual, ex-
primir a gratidão do nosso povo e aos milhares de
imigrantes japoneses radicados entre nós, que se
ernulam em infundir em nosso espírito, como norma
de vida e ritmo de trabalho, os exemplos edificantes
de sua tenacidade implacável e do seu arrojo.

641 Enaltecendo a amizade nipo-brasileira, com a co-
incidência intencional desta visita, muito nos exaltam
os nossos ilustres hóspedes imperiais, em vir rememorar
conosco, como episódio que enobrece a história dos
dois povos, essa efeméride que nos é sobremodo grata,
e que ora se celebra, no Brasil e no Japão, com excep-
cionais demonstrações de júbilo.

642 Neste ensejo, em que se festeja o cinqüentenário
da chegada dos primeiros imigrantes japoneses ao
Brasil, lembramos com emoção a epopéia dos 872 pio-
neiros que desembarcaram no porto de Santos, a 18
de junho de 1908. A eles, e aos contingentes suces-
sivos que formaram a seqüência desse fluxo migra-
tório, coube transformar em rotina uma ventura audaz,
de conseqüências tão fecundas para a vida brasileira.

643 Afeitos a uma concepção heróica da existência
humana, educados na renúncia à vida cômoda, es-
cudados na altivez de um espírito que a resistência
física robustece, nada os abateu, a esses bravos pio-
neiros, nos encontros com o Mundo Novo, na pátria
desconhecida que os acolhia. Da luta com os ele-
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mentos hostis da natureza tropical, compuseram uma
gesta de trabalho indômito, repetindo, em mais de um
transe, os fastos de heroísmo, que inscreveram, em
nossa história, cs bandeirantes do século XVIII.

Um punhado de homens e mulheres, empolgados 644
pela energia dos desbravadores, em cinco décadas de
labor tenaz e de inspiração criadora, fez crescer e
multiplicar essa colméia que se integrou na vida na-
cional e em que porfiam, hoje, mais de 400 mil brasi-
leiros de origem nipônica.

Em cinqüenta anos de trabalho a nosso lado, na 645
edificação da Pátria Nova, têm aqui deixado, em vastas
regiões do país, a par dos monumentos de sua perse-
verante operosidade, a marca do seu lúcido anseio de
cultura e de progresso.

Neste meio século processou-se um milagr^ de 646
assimilação e de integração. Assomando ao primeiro
plano da vida nacional, ombro a ombro com brasi-
leiros de outros troncos raciais, vemo-los, hoje, con-
quistar tribunas no Parlamento e na imprensa, construir
usinas e oficinas, galgar os altos postos administrativos
e as cátedras universitárias, honrar as profissões li-
berais e os centros de pesquisa, e, sobretudo, afirmar
o seu amor à terra, transformando a agricultura em
arte e ciência, com o alto senso da eficácia e da pro-
dutividade, que tão bem os caracteriza.

Não poderia deixar de acentuar este extraordinário 647
testemunho da colaboração pacífica entre os nossos
povos, no momento em que saúdo Suas Altezas Im-
periais, o Príncipe e a Princesa Mikasa, e, por seu
intermédio, o povo e o Governo do Japão, que têm,
em Sua Majestade o Imperador Hirohito, a presença,
prolongada no tempo, de uma dinastia que se confunde
com os albores de sua própria nacionalidade.
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